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Prólogo
   Ambiente hostil


			Num ambiente hostil e muito frio, a escuridão tomava conta de todo lugar. Não havia luz do sol nem o sereno das noites. Nenhuma criatura divina poderia habitar um lugar tão insalubre. Em toda dimensão do lugar só havia tristeza, mas a maior tristeza estava no olhar de um jovem que ali residia. Um belo rapaz com traços de uma beleza ímpar – parecida com a beleza de Deuses gregos – mas no seu olhar estava toda amargura das piores criaturas de que se tem conhecimento. Um olhar que conseguia expressar tantas emoções negativas que era difícil saber se era de culpa, dor, amargura ou trevas.


			O simples fato de viver naquele lugar, não justificava sua imagem. A solidão pode amargurar uma pessoa, mas ali havia algo muito pior. O silêncio do local chegava a ser perturbador e a imagem daquele jovem desolado poderia ser tão dolorosa de ser observada como a de uma pessoa enferma em estado terminal.


			Poderia até parecer que aquele ambiente: pequeno, frio e escuro, seria o pior lugar do mundo, mas, na verdade, ele era uma pequena porção de um lugar maior e muito pior. Era um lugar grande e isolado do resto da cidade. Em volta havia uma grande muralha que rodeava toda a extensão das terras ocupadas pela construção. Havia uma casa grande e dentro dessa casa existiam muitos quartos e outros moradores. Alguns ocupavam quartos mais claros, outros andavam livremente por toda a casa, mas no quarto mais trancado da casa estava o jovem solitário.


			Na casa havia salas secretas onde os pacientes eram torturados e passavam por diversos tipos de tratamentos dolorosos e desumanos. Era um hospício da pior qualidade, com médicos e enfermeiros despreparados.


		




		

			
Capítulo 1
   O Detetive


			A noite já chegava a seu ponto mais tardio, quando um homem de cabelos grisalhos e barba por fazer, levanta-se da cadeira atrás de sua mesa cheia de papéis espalhados por todo o canto. Já estava cansado de ler jornais e documentos. Detetive Boris estava tentando entender um caso muito intrigante e de difícil solução. O suspeito já estava detido, porém as razões do crime ainda estavam sem explicações.


			A porta da sala se abriu e um jovem de 20 anos, loiro e franzino, entrou desesperadamente, falando com ansiedade.


			— Detetive Boris! Consegui, consegui. Insisti muito e consegui.


			O detetive franziu o cenho.


			— Calma, jovem. Respire e diga com calma.


			— Consegui marcar o interrogatório com o jovem louco do caso que estamos investigando.


			A expressão de cansaço no rosto do velho detetive, deu lugar a um pequeno estreitamento dos lábios, formando aquele sorriso discreto e sem mostrar os dentes.


			— Então me diga logo. Para que dia o senhor Lennis vai liberar nosso acesso à sua Casa de Recuperação de Jovens Alucinados?


			Assim era chamado o terrível Hospício, onde residia nosso jovem solitário, Casa de Recuperação, mas se o detetive tivesse ideia do que realmente era aquele lugar, com certeza mandaria prender todos os profissionais que lá trabalhavam.


			O jovem loiro respirou fundo e disse calmamente:


			— Bem! Ele disse que tem que ser amanhã, porque em outro dia será difícil o senhor voltar lá, pois segundo ele, os pacientes passarão por um tratamento muito intenso depois de amanhã, com um longo período de duração.


			— Mas justamente amanhã! No dia da formatura da minha filha. Ela vai ter que entender. Meu trabalho precisa ser feito, pois é com ele que a sustento.


			A expressão de cansaço retornou ao seu rosto e agora estava acompanhada de desapontamento.


			No dia seguinte, depois de tomar seu café da manhã, detetive Boris foi ao quarto de sua filha e lhe explicou toda a situação. Uma jovem muito bela de cabelos lisos cor de mel. O corpo da jovem era muito atraente com suas curvas de garota ainda jovial. Tinha dezoito anos, mas ainda se comportava como uma adolescente mimada pelo pai. Espreguiçou-se, abrindo os braços e se retorcendo na cama. Fez um biquinho e uma expressão de que estava triste e disse com uma voz dengosa para o pai:


			— Ah, pai! Vai me trocar pelo trabalho de novo? E logo nesse dia tão especial para mim.


			Boris balançou a cabeça em sinal de negação e quase caiu na conversa mole de sua filha.


			— Olha, meu bebê, o papai tem que fazer o trabalho dele para colocar dinheiro na nossa casa. Você não gosta de sair com suas amigas?


			— Gosto, mas eu queria que você fosse à minha formatura. Vou ficar muito triste e sozinha. Depois, os pais de todos estarão lá. Pelo menos se a mamãe estivesse aqui...


			A garota então começou a fungar o nariz e lágrimas correram de seus olhos. O pai foi consolá-la, passando a mão em sua cabeça e tentando ser firme em suas palavras.


			— Minha filha, papai te entende, mas infelizmente eu não vou poder estar lá. A culpa é de sua escola, que marca a formatura em uma terça-feira durante o dia.


			Uma buzina de carro do lado de fora da casa do detetive, indicava que estava na hora de ir para o interrogatório. No carro estava Gabriel, o jovem assistente do detetive.


			O detetive vestiu seu casaco azul-marinho e pegou seu chapéu pendurado num gancho atrás da porta. Desceu as escadas, quase tomou um tombo no carpete que revestia a escada. Abriu a porta, entrou no carro com sua expressão fechada.


			— O que aconteceu, senhor?


			— Você já deve saber, meu jovem ajudante.


			O Jovem deu aquele sorriso matreiro, olhando para seu chefe que estava no banco do carona.


			— Sim. Eu sei sim, senhor. Mas o senhor tem que parar de tratá-la como uma adolescente mimada.


			Boris franziu o cenho e falou entre os dentes.


			— Como ousa se intrometer na maneira como trato minha filha.


			O jovem baixou os olhos. Envergonhado com sua audácia.


			— Desculpe-me, senhor, só estava querendo ajudar.


			— Pois pare de ser petulante e apenas cuide de sua vida. Já passou da hora de você arrumar uma namorada.


			O rapaz disse resmungando para si mesmo:


			— Se sua filha me quisesse...


			— O que disse? – perguntou o velho detetive, mostrando sua face de homem da lei.


			— Nada, senhor. Só falei que se alguma garota me quisesse...


			— Tudo bem, então. Agora chega de conversa e vamos logo ao que interessa. Bota essa jaca pra funcionar e vamos ao trabalho.


			Estava frio e a estrada estava coberta por uma leve neblina. Boris e Gabriel estavam a poucos quilômetros de seu destino.


			Os dois não falavam sobre nada. Gabriel dirigia seu carro muito concentrado na estrada. Boris, com o cotovelo na janela, apoiava a cabeça com a palma da mão, quando um sinal luminoso surgiu logo à frente, do lado direito da pista. Pararam o carro assim que chegaram próximo ao sinal. Desceram do carro e foram verificar o que estava acontecendo. O sinal era de um triângulo indicando que um acidente acabara de acontecer no local. Havia um carro estacionado e dentro dele havia uma mulher e uma criança de aproximadamente três anos de idade. Do lado de fora encostado no carro estava um homem pálido, alto e forte.


			— Bom dia, senhor. Posso saber o que aconteceu aqui? – perguntou o detetive, fazendo uma saudação, retirando seu chapéu da cabeça e recolocando novamente assim que terminou sua pergunta.


			— Bom dia, doutor. Não foi nada muito sério. Foi apenas um cervo que cruzou a estrada e caiu em cima do meu para-brisa.


			— E onde está o cervo?


			— Com a força do impacto, ele foi parar ali embaixo na encosta.


			— Tudo bem então. Vocês estão precisando de alguma ajuda? Pelo jeito o para-brisa já era.


			— Pode deixar, doutor, foi só um susto mesmo e dá pra ir embora do jeito que está aí.


			— Então vou continuar meu percurso, pois tenho trabalho a fazer.


			Continuaram o caminho para o hospício, mas o velho detetive havia notado algo estranho naquele fato.


			— Você não percebeu nada de estranho com aquele homem, Gabriel?


			— Não, senhor.


			— Ele não estava preocupado nem um pouco com sua família. E para quem atropelou um cervo, estava muito tenso.


			— Senhor, você está querendo investigar esse fato com mais detalhes?


			— Sim. Pare o carro. Vou descer aqui na encosta e retornar até o local do acidente. Quero ver com meus próprios olhos o cervo atropelado. 


			Boris retornou até o local do acidente, tomando cuidado para não escorregar e sair rolando pela encosta.


			— Mas não tem nada aqui! – disse o velho detetive, muito intrigado. Subiu a encosta, retornando até a estrada, porém o automóvel já havia evadido do local. Retornou até o carro do seu assistente, entrou e esperou até que o jovem loiro fizesse uma pergunta.


			— O que o senhor encontrou no local? Não diga que encontrou algo a mais do que o esperado.


			— Nada – respondeu o detetive.


			O jovem fez uma expressão de espanto, balançou a cabeça e perguntou.


			— Como assim? Nada?


			— Não encontrei nada. Não tinha cervo e nem sinal de que algo rolou morro abaixo.


			O jovem abriu o porta-luvas e pegou sua máquina fotográfica, também pegou uma pequena caderneta de capa vermelha acompanhada de uma caneta dourada.


			— O que você pretende fazer? – perguntou o detetive, franzindo o cenho e segurando a mão do rapaz.


			— Vou anotar o caso, tomar depoimento do motorista e tirar fotos...


			Boris levantou a mão, interrompendo a fala de Gabriel.


			— Deixe isso para outra oportunidade, pois não tem mais carro e nada que prove que ocorreu qualquer situação que necessite de investigação. Não tem nem um pedaço de vidro, não tem cervo, não tem testemunhas, vítimas, simplesmente não tem indícios.


			Gabriel ficou sem fala por alguns segundos, com os olhos arregalados encarando fixamente Boris. Depois disse com uma voz trêmula.


			— O senhor não está espantado com essa situação?


			— Não. Simplesmente o homem mentiu e retornou o caminho para a cidade para consertar seu carro, também para evitar se encontrar conosco.


			O jovem balançou a cabeça, como quem quer esquecer o momento vivido e sugeriu que continuassem o caminho até a casa de recuperação. Boris balançou a cabeça afirmativamente.


			— Então vamos. Já estou ansioso pelo encontro. Quero olhar nos olhos daquele delinquente e arrancar toda verdade que ele esconde.


		




		

			
Capítulo 2
   Um bom disfarce


			O carro estacionou na frente do portão central do hospício. Os muros tinham aproximadamente quatro metros de altura e o portão era sólido e de cor escura com dois metros de altura.


			Gabriel e Boris saem do carro e tocam o interfone. Uma voz grossa e raivosa atende do lado de dentro.


			— Quem é?


			— Bom dia, senhor. Meu nome é Gabriel e estou acompanhado do detetive Boris. Tenho hora marcada com o senhor Lennis.


			— Sim. Já sei quem é você. Espera aí que vou abrir o portão.


			O portão de ferro maciço se abre. Na frente do portão estava uma figura enorme. Um homem com mais de dois metros de altura e forte como um fisiculturista. Tinha os cabelos ruivos e sobrancelhas enormes.


			— Podem entrar naquela porta ali. Depois virem para a esquerda e entrem na primeira porta à direita – disse o gigante, apontando com sua mãozorra para a porta que dava acesso ao interior da casa. Por fora tinha um jardim enorme com muitas árvores frutíferas e uma variedade de flores. O casarão tinha dois andares. Um fato curioso era que a casa possuía poucas janelas.


			Os dois caminharam em direção a porta, observando o jardim e olhando toda a extensão do casarão. Entraram na casa e se viram diante de um grande salão com duas escadas em forma de arco, que davam acesso para o segundo andar da casa. Seguiram a orientação do gigante de sobrancelhas enormes, entraram na porta à esquerda que dava acesso ao um corredor, depois entraram na primeira porta à direita.


			Dentro da sala, sentado atrás de uma mesa muito organizada em forma de L, estava o famoso doutor Lennis. Um famoso psiquiatra e dono do hospício. Um velho baixinho, calvo, que usava um óculos pequeno e redondo.


			O detetive apresentou-se para o senhor Lennis.


			— Bom dia, doutor. Muito prazer, sou o detetive Boris e esse o senhor já deve conhecer, meu assistente Gabriel.


			— Não pessoalmente. O prazer é meu.


			O detetive apressou-se em adiantar a conversa.


			— Muito bem. O senhor já sabe o motivo de minha visita, então não quero lhe tomar muito de seu tempo. Preciso interrogar o acusado, porque já não aguento mais as pessoas me cobrando uma solução rápida para o caso.


			Lennis balançou a cabeça em sinal de afirmação para Boris e disse:


			— Nós também temos curiosidade em saber a resolução deste caso intrigante. Nós já tentamos vários recursos para que o jovem confessasse os motivos que o levaram ao crime, porém ele não diz uma palavra. Temos certeza de que se trata de um indivíduo que sofre de transtornos psicóticos. Talvez essa seja a única razão que justifique.


			— Por isso quero ter uma conversa com ele pessoalmente. No dia de sua prisão em flagrante não pude me comunicar com ele, devido ao estado em que ele se encontrava. Encaminhei-o direto para a custódia de seu hospital.


			— Casa de Recuperação – disse o assistente, interrompendo a conversa.


			— Tá certo. Mas não deixa de ser um hospital. Não é mesmo, doutor?


			— Concordo com o senhor, pois cuidamos de pessoas doentes.


			Entrou na sala uma enfermeira gorda e de aparência repugnante, com uma respiração ofegante.


			— Doutor! Temos um caso de gravidade 11 no setor norte.


			— Sim, senhora Morgan. Já tomarei providências. – Virou para os dois convidados e disse: – Senhores, venham comigo. Levarei vocês para uma sala onde poderão conversar com o paciente número 117.


			Lennis levou os dois até uma pequena sala onde havia uma mesa e duas cadeiras de madeira. Disse para os dois ficarem à vontade que logo os enfermeiros trariam o paciente para a sala. Quando estavam a sós, o assistente olhou para Boris e comentou quase sussurrando:


			— O senhor não notou algo sombrio neste lugar?


			— Não – respondeu o detetive. – Se há algo a mais acontecendo aqui, está muito bem disfarçado.


			Boris sentou-se na cadeira de costas para a porta e apoiou o queixo em uma das mãos, ficando pensativo.


			— Senhor! – exclamou Gabriel. – Está pensando no acidente?


			— Não é nada disso. Agora estou pensando em minha filha.


			— Eu já disse para o senhor...


			Boris interrompeu dizendo:


			— Por favor, não fale mais nada sobre esse assunto.


			— Tudo bem. Desculpe novamente.


			Passado uns quinze minutos, enfim a porta se abriu. Entraram dois homens fortes vestidos de branco, conduzindo pelos braços, um jovem de pele morena e olhar triste. O rapaz foi colocado na cadeira à frente do detetive.


		




		

			
Capítulo 3
   Começando a entender o caso


			— Boa tarde, senhor. Gostaria que esperássemos aqui?


			— Não é necessário. Pode deixar que sei me virar sozinho nessas situações – respondeu Boris.


			— Sim, senhor. Precisando, é só chamar, estaremos do lado de fora.


			Os enfermeiros saem da sala e o assistente se coloca à direita do detetive, postando-se de pé. Retira do bolso sua caderneta para anotações e sua caneta dourada.


			O detetive encara fixamente o rapaz a sua frente e lhe diz:


			— Meu jovem, sou o detetive Boris e quero lhe fazer algumas perguntas. Responda-me sem mentir. Quero entender seus motivos para justificar o que fez.


			O jovem franziu o cenho, aproximou seu rosto para frente e disse com franqueza:


			— Senhor. Se eu lhe contar a verdade, o senhor não acreditará, porém se eu mentir, terei que ser muito esperto para achar uma justificativa para meus atos. A minha verdade parecerá loucura, mas qualquer coisa que eu invente, para tentar parecer lógico, será facilmente desmentida pelo senhor.


			— Diga-me então toda a verdade, deixe que eu julgue em que acreditar – respondeu Boris.


			O jovem colocou uma mão na cabeça. Balançou em sentido negativo. Depois deu um sorriso irônico.


			— O senhor não faz ideia das coisas que aconteceram e que ainda acontecerão. Espero que realmente acredite em mim.


			— Pode confiar – disse o detetive, alisando com os dedos a ponta do queixo.


			O jovem deu um suspiro. Olhou nos olhos do detetive e inclinou a cabeça para o lado.


			— O senhor precisa me fazer um pequeno favor.


			Boris demonstrou-se um pouco assustado com o pedido, mas balançou a cabeça afirmando que sim.


			— Preciso que o senhor encontre uma pessoa para mim e dê segurança a ela.


			— Quem é essa pessoa?


			— O nome dela é Helena Loucie.


			— Infelizmente – comentou o detetive –, não faço ideia de onde encontrá-la. A família dela mudou-se da cidade faz alguns dias.


			— Não! – exclamou o jovem. – Preciso que ela fique por perto. Ela precisa de mim assim como preciso dela.


			O detetive levantou suas mãos e disse:


			— Calma. Não se desespere. Vou tentar localizá-la. Tenho meus contatos na capital. Se ela estiver lá, pode deixar que a encontraremos.


			Boris percebeu que o jovem havia se acalmado com suas palavras e decidiu então voltar ao tema principal da conversa.


			— Mas... voltando ao nosso assunto, você está me devendo uma história. Seu nome é Felipe Santos, filho da senhora Mary Santos. Pai desconhecido. Nascido e criado na cidade de Levinster. Certo?


			— Correto, senhor. Eu vou lhe contar como tudo começou.


			— Assim que quiser pode começar a falar. Pode me contar todos os detalhes.


			Felipe olhou para o assistente que estava de pé. Balançou a cabeça e perguntou.


			— Você vai ficar em pé até o fim da história?


			— Sim. Quando eu cansar me agacho para relaxar. Não se preocupe comigo, estou bem.


			— Então vamos começar. – Felipe suspirou fundo e continuou:


			— Tudo começou exatamente um ano depois que fui para o reformatório. No dia após minha saída, para ser mais claro.


		




		

			
Capítulo 4
   O pressentimento


			O relógio despertou. Precisava acordar, pois não poderia me atrasar. Era o meu primeiro dia de aula, mas aquele sonho que toda noite tirava meu sono... Perguntava-me se ele voltaria. Era só um maldito pesadelo, ele já se fora há muito tempo.


			Minha mãe havia preparado o café da manhã. Panquecas, bacon, ovos.


			— Bom dia, minha linda.


			— Bom dia, meu lindo e adorável filho. Essas olheiras! Outra noite mal dormida?


			— Sim, mãe.


			— Foi ele?


			— Sim. Só nesta semana foi a terceira vez.


			— Você está preocupado e temeroso com a volta dele?


			— Sim. Tomara que seja somente um pesadelo, mas o que mais me incomoda é essa sensação de que algo muito ruim está para acontecer.


			— Não sofra antes da hora, pois como você disse: tudo não passa de um pesadelo. Além disso, lembre-se que ele prometeu nunca mais voltar.


			— Verdade. Mas depois de passar um ano inteiro naquele reformatório, assumindo a culpa do que ele fez. Tenho muito medo que ele volte pra continuar acabando com minha vida.


			— Filho, eu sei que ele não é uma pessoa cheia de virtudes, mas não gosto quando você o trata como um monstro sem sentimentos.


			— Mas é isso que ele é. Conheci muita gente ruim neste último ano por causa dele. Muitos daqueles garotos são pura maldade. Mas agora passou, quero ir à escola rever meus bons e velhos amigos.


			Saí de casa e embarquei no ônibus escolar. Chegando à escola fui recebido com muita alegria por meus amigos e professores, que nunca acreditaram que eu seria o culpado pelo crime, e que foi um grande mal entendido o que ocorreu. A primeira pessoa que me dirigiu a palavra foi Mateus, meu melhor amigo.


			— Olá, grande irmão, estávamos muito ansiosos para revê-lo!


			— Olá, meu amigo, também estava com muita saudade de vocês. Parece-me que pouca coisa mudou por aqui, apenas o Charles que está mais gordo.


			— Sim. Pouca coisa mudou. Você sabe que aqui na cidade não acontece quase nada.


			— Pois é. Ontem eu estava numa cela, trancado com muitos delinquentes, e hoje estou aqui com pessoas maravilhosas, que eu adoro. Mateus! Onde ela está?


			— Meu amigo, quase esqueci de te avisar. Helena viajou com seus pais para a capital. Parece que foi fazer alguns exames. Não sei muito a respeito, apenas me pediram pra te avisar.


			— Muito obrigado, Mateus. Vou tentar entrar em contato com ela depois da aula. Naquele maldito lugar eu fiquei isolado do resto do mundo, por isso não sabia nada do que aconteceu durante minha ausência.


			Após a aula, fui para casa caminhando, pois pretendia buscar mais informações sobre Helena. A cada passo que dava, sentia que estava sendo observado por alguém. Olhava para trás, para o lado, para cima, mas não via ninguém. Fiquei assustado, mas continuei caminhando com passos mais largos e apressados. Parei em frente à sorveteria onde adorava ir com Helena. Perguntei para dona Lídia, a dona da sorveteria, se sabia alguma coisa sobre o motivo da viagem de Helena.


			— Boa tarde, dona Lídia. Como vai?


			— Vou bem, meu querido, e você? Quanto tempo que não te vejo. Ainda bem que saiu daquele lugar, pois acredito que foi uma grande injustiça que fizeram com você.


			— Pois bem, dona Lídia. Infelizmente o responsável não assumiu a culpa, e eu tive que arcar com a responsabilidade de estar no local e na hora errada.


			— Vai querer de qual sabor?


			— Não! Muito obrigado. Hoje vim só lhe perguntar sobre Helena. A senhora sabe alguma coisa que esteja acontecendo com ela? Meu amigo Mateus disse que havia viajado com seus pais para fazer alguns exames na capital, e que ainda não tinha retornado. Estou muito preocupado com ela.


			— Bom! Pelo que sei, ela estava sentindo umas dores de cabeça, e só isso.


			— Devem ser só alguns exames de rotina. Muito obrigado, e até mais.


			— Tchau, e volte outra hora para tomar um sorvete. Estou com novos sabores.


			— Outra hora passo aqui, abraços.


			Não conseguia parar de pensar na Helena. Quando estava preso, pensava nela todo dia. Não queria nem imaginar que algo ruim estivesse acontecendo com ela.


			Cheguei a minha casa e encontrei minha mãe cozinhando meu prato favorito. O cheiro do risoto me atraiu desde a entrada no quarteirão de minha rua. Há muito tempo eu não comia algo que me agradasse desta maneira. Estava ansioso para provar o sabor deste banquete dos deuses.


			Então eu disse com muita suavidade:


			— Dona Mary! Não acredito que a senhora está fazendo isso pra mim. Sou obrigado a lhe dar um beijo.


			Então cheguei por trás de minha mãe, que ainda estava terminando de cozinhar, e lhe dei um abraço e um beijo na face direita. E minha mãe me disse com doçura:


			— Claro meu filho, você merece tudo do bom e do melhor.


			— Mãe, vai demorar a ficar pronto?


			— Daqui a poucos minutos estará pronto. Conte-me como foi seu dia na escola?


			— Foi muito bom poder rever meus amigos. Todos me receberam muito bem. Só não vi Helena. A senhora sabe alguma coisa sobre ela?


			— Não mais do que você sabe.


			— Estou preocupado com ela.


			— Relaxa, meu filho, não há de ser nada.


			— Tomara que não seja nada mesmo, gosto muito dela.


			— Eu sei, meu filho. Ela é sua primeira namorada.


			— Mãe, ainda não assumimos nada, ela é só uma grande amiga.


			— Eu sei, mas todo mundo percebe que vocês são caidinhos um pelo outro.


			 Confesso que desde a primeira vez que a vi chegando aqui em nossa cidade, senti muita atração por ela, mas era muito jovem para entender o que estava sentindo. Aos poucos, fomos nos aproximando um do outro e ficando cada vez mais amigos. Naquela época tínhamos quinze anos de idade, e até hoje, após completar dezoito anos e sair daquele inferno, ainda não passou de uma grande amizade.


			O prato foi servido à mesa. Degustei o risoto com muito prazer, agradeci a Deus por ter de volta a possibilidade de ter essa refeição. Repeti o prato e depois fui ao meu quarto para descansar. Duas horas depois acordei com o telefone tocando e logo após ouvi a voz de minha mãe chamando-me.


			— Felipe! – gritou minha mãe. – Venha atender ao telefone.


			— Já vou, mãe. Peça para esperar só um minuto.


			Mas já desconfiava de quem era ao telefone. Desci as escadas o mais rápido o possível, pegando o telefone das mãos de minha mãe com muita euforia.


			— Alô! – atendi ao telefone ofegante.


			— Olá, garoto, como está?


			— Claro que melhor agora, depois de ouvir sua voz, garota!


			— Estou morrendo de vontade de ver seu rosto de homem adulto. Será que já está com barba? – disse Helena, sorrindo docemente.


			— É. Agora eu já completei dezoito, e pelo que eu sei você também não está muito longe de ficar mais velha. 


			— Eu só faço dezoito daqui a uns dois meses, e até lá você é o velho e eu sou a novinha.


			— Tudo bem então. Agora como sou o mais velho e tenho mais experiência, então você precisa me contar tudo o que está acontecendo com você. Por que você está fazendo esses exames aí na capital?


			— Não é nada sério. Apenas senti umas dores de cabeça. Você conhece meus pais, se preocupam demais comigo. Obrigaram-me a vir, não tive escolha.


			— Já tem alguma resposta dos médicos?


			— É apenas uma enxaqueca. Mais nada, além disso.


			— Fico aliviado com sua resposta. Quando volta?


			— Amanhã, logo cedo. Vai dar até para ir à aula.


			— Então tá. Amanhã a gente se vê.


			— Combinado. Beijos e até amanhã.


			Parecia que a noite era a mais longa de toda minha vida. Virava para todos os lados da cama, porém o sono não vinha. Levantei-me e fui tomar um copo d’água. A cada passo que dava sentia que alguém estava do meu lado. Na cozinha peguei o copo, fui até a geladeira e enchi-o. Tomei num só gole. Ainda sentia a presença de algo ao meu lado. Fiquei um pouco assustado e ao passar pela copa, olhei para o espelho e vi a imagem de alguém ao meu lado. Fechei os olhos apavoradamente e abri novamente, percebendo que estava sozinho. A pessoa era fruto de minha imaginação. Voltei para meu quarto e dormi.


			No dia seguinte acordei bem cedo, tomei café, não disse nada para minha mãe sobre o que aconteceu durante a noite e fui para escola. Ao chegar, entrei em minha sala, sentei-me em meu lugar. De repente ela entrou na sala. Helena, com seus cabelos loiros encaracolados, olhos verdes, boca carnuda, pele de seda, estatura normal, mas o que mais me encantava, era o jeito que ela caminhava. Parecia muito confiante e ao mesmo tempo demonstrava muito carisma e leveza. Helena fazia balé desde seus sete anos de idade, por isso tinha uma postura que a diferenciava.


			Aproximou-se de mim, e me deu um forte abraço.


			— Que bom te ver e que saudade deste abraço. Eu disse olhando no fundo de seus olhos.


			— Eu também estava morrendo de saudade de você. Temos muito que conversar – disse Helena, colocando a mão em meu ombro.


			O professor entrou na sala e interrompeu a nossa conversa.


			— Depois da aula a gente se fala – sussurrei.


			Alfredo era o professor mais enjoado da escola, também pudera, dava aula de matemática!


			Então, Alfredo começou sua aula.


			— Bom dia, alunos. Vocês irão se formar no final deste ano. Então hoje estudaremos probabilidades. Assim saberão quais as reais condições de cada um de vocês darem-se bem na vida profissional.


			— Felipe e Mateus! Vejo que vocês são grandes amigos, porém qual será a probabilidade de vocês continuarem amigos após se formarem?


			— Acho que cem por cento – respondeu Mateus.


			— E como você chegou a essa conclusão? Usou alguma regra?


			— Não. Apenas deduzi.


			— Então vou lhes ensinar a não mais deduzir – disse Alfredo, ríspido. – E sim, calcular, baseado em dados concretos.


			A aula estava muito chata. Eu olhava fixamente para Helena, que também me olhava. Alguma coisa diferente estava acontecendo entre nós dois. No fim das aulas, iríamos embora juntos e sozinhos para conversar, porém Mateus seguiu-nos. Mateus, muito extrovertido e brincalhão, vivia zoando os amigos, mas não gostava muito quando as pessoas o zoavam por causa de seu nariz grande. Era baixinho e fortinho, loiro, olhos verdes, cabelos lisos e andava com as pernas um pouco entreabertas.


			Fomos caminhando e conversando e Mateus sempre fazendo piadas.


			— E aí, quando é que vocês vão assumir esse romance? Meu amigo já está cheio de fios brancos no cabelo, daqui a pouco vai ficar careca, gordo, bigodudo e solteirão.


			— Para com isso, Mateus, você sabe que somos amigos. Não é mesmo Helena?


			— Sim, claro. – Deu uma pausa. – Apenas amigos.


			E quando conversávamos. Nossos olhos não se desencontravam nem por um minuto.


			Olhei para Mateus e disse:


			— Mateus, nós vamos tomar sorvete. Você quer vir conosco?


			— Bem que eu adoraria, entretanto tenho que ir direto para a casa. Tenho que consertar minha velha moto.


			— Então fica para a próxima. – Eu disse essa frase com muito prazer, pois agora poderia desfrutar de momentos a sós com minha bela dama.


			Entramos na sorveteria, como costumávamos fazer. Conversamos com dona Lídia. Contamos coisas que aconteceram durante o tempo em que fiquei preso. Saímos da sorveteria e caminhamos até um lindo bosque que ali existia. Era repleto de flores e árvores enormes, com feixes de luz solar iluminando partes determinadas do local. Quando em um impulso, Helena pegou na minha mão. Paramos de caminhar e ficamos frente a frente.


			— Senti muito sua falta, você não merecia passar pelo que passou, pois é inocente. – O olhar de Helena brilhava como um chama de uma fogueira que não se apaga. – Você nunca cometeu delito algum. Pensei que você me esqueceria naquele lugar.


			— Pelo contrário – respondi com a voz mais doce. – Não parei de pensar em você em nenhum momento.


			— Você está muito mais bonito agora, sabia?


			— E você continua linda como sempre.


			— Felipe, não sei muito bem o que está acontecendo comigo, mas depois de te rever, senti que meu sentimento por você amadureceu.


			Peguei a mão de Helena e acariciei sua face, tentando confortá-la e demonstrar a reciprocidade do que também estava sentindo por ela.


			— Helena, acho que está na hora de assumirmos o que sentimos de verdade um pelo outro. – Parei de falar por alguns segundos, enrubesci, mas continuei. – Nessa vida temos mil caminhos, mas um só destino. E o meu destino é você.


			Neste momento tomei-a pelos braços, puxei-a até o meu peito, envolvi em meu corpo e com minha mão direita segurei sua nuca. Encostei meus lábios em seus lábios. Podia sentir o hálito doce e quente. Meu corpo todo tremia. Então beijei sua boca e o calor que incendiava minha pele foi ficando cada vez mais confortável.


			Depois do beijo, olhei pelas costas de Helena e vi que um homem estava observando-nos.


			Balancei a cabeça para ver se não era alucinação. Olhei fixamente e não tinha mais dúvidas. Ele havia retornado.
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